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RESUMO
Objetivo: Analisar as produções científicas que abordam o ensino do Processo de Enfermagem no Brasil. 
Método: A busca de produções científicas foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, incluindo-se artigos 
publicados entre 2002-2016. Foram selecionadas 33 publicações, atendendo aos critérios de inclusão e 
exclusão. Resultados: Os resultados são apresentados em duas Dimensões Temáticas: Dimensão Temática/1- 
Metodologias de Ensino do Processo de Enfermagem: trata da diversidade metodológica empregada no 
ensino do Processo de Enfermagem e do ensino do Processo de Enfermagem permeado pela práxis; Dimensão 
Temática/2- Aplicabilidade do Processo de Enfermagem: aborda a integração ensino serviço como estratégia 
de aplicabilidade do Processo de Enfermagem e reconhece as etapas do Processo de Enfermagem para 
compreender sua aplicação. Conclusão: Apesar das poucas publicações relacionadas à temática, foi possível 
perceber que a fusão entre os conhecimentos teórico e prático implica na (re)organização do Processo de 
Enfermagem a partir da realidade do serviço. 
Descritores: Processos de Enfermagem, Ensino, Formação de Recursos Humanos, Educação Continuada.

ABSTRACT

Objective: To analyze the scientific productions that approach the teaching of the Nursing Process in Brazil. Method: The search for articles 
was carried out in the Virtual Health Library, including works published between 2002-2016. 33 publications were selected, meeting the 
inclusion and exclusion criteria. Results: The results are presented in two Thematic Dimensions: Thematic Dimension/1 Methodologies 
of Teaching of the Nursing Process, with the categof diversity methodological diversity employed in teaching the Nursing Process and 
teaching of the Nursing Process permeated By praxis ; Thematic Dimension/2 -Applicability of the Nursing Process, approach to service 
teaching integration as a strategy of applicability of the Nursing Process and recognize the steps of the Nursing Process to understand 

1 Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da Graduação e Pós Graduação em Enfermagem do Departamento de 
Enfermagem, Universidade do Estado de Santa Catarina.

2 Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da Graduação e Pós Graduação em Enfermagem do Departamento de 
Enfermagem, Universidade do Estado de Santa Catarina.

3 Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da Graduação e Pós Graduação em Enfermagem do Departamento de 
Enfermagem, Universidade do Estado de Santa Catarina.

4 Enfermeira. Doutora em Educação. Professora Adjunta da Graduação e Pós Graduação em Enfermagem da Universidade federal do 
Rio Grande do Sul.



DOI: 10.9789/2175-5361.rpcfo.v12.7502
Ensino do processo de enfermagem...

ISSN 2175-5361
Adamy EK, Zocche DAA, Vendruscolo C et al.

801R. pesq.: cuid. fundam. online 2020 jan/dez 12: 800-807

its application. Conclusion: Despite the few publications related to the 
subject, it was possible to perceive that the fusion between theoretical and 
practical know ledge implies (re)organization of the Nursing Process from 
the reality of the service.
Descriptors: Nursing Process, Teaching, Staff Development, Education 
Continuing.

RESUMÉN

Objetivo: Analizar las producciones científicas que abordan la enseñanza 
del Proceso de Enfermería en Brasil. Método: La búsqueda de artículos fue 
realizada en la Biblioteca Virtual en Salud, incluyendo trabajos publicados 
entre 2002-2016. Se seleccionaron 33 publicaciones, atendiendo a los 
criterios de inclusión y exclusión. Resultados: Los resultados se presentan 
en dos dimensiones temáticas: Dimensión Temática/1- Metodologías de 
Enseñanza del Proceso de Enfermería, trata de la diversidad metodológica 
empleada en la enseñanza del proceso de enfermería y de la enseñanza del 
proceso de enfermería permeada por la praxis; Dimensión Temática/2- 
Aplicabilidad del proceso de enfermería: aborda la integración enseñanza 
servicio como estrategia de aplicabilidad del proceso de enfermería 
y reconoce las etapas del proceso de enfermería para comprender su 
aplicación. Conclusión: A pesar de las pocas publicaciones relacionadas 
con el tema, fue posible percibir que la fusión entre los conocimientos 
teórico y práctico implica la (re)organización del proceso de enfermería a 
partir de la realidad del servicio.
Descriptores: Proceso de Enfermería, Enseñanza, Desarrollo de Personal, 
Educación Continua

INTRODUÇÃO
As habilidades e capacidades envolvidas no raciocionio 

clínico dos enfermeiros são fatores determinantes nas ações 
e decisões nas etapas do Processo de Enfermagem (PE). 
Fundamental como instrumento dinâmico de trabalho, 
o PE organiza e dá visibilidade às ações dos profissionais 
ao promover um cuidado humanizado que qualifica a 
assistência de enfermagem.1-2 

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por 
meio da Resolução n.358/2009, instituiu que o PE deve 
acontecer em todas as instituições em que ocorra o serviço 
de enfermagem.3 Nesse sentido, a formação dos profissionais 
que implementam o PE precisa ser pensada no intuito de 
atender a legislação e as necessidades dos serviços.

A formação do enfermeiro se inicia na graduação 
e permanece presente na vida desses profissionais, seja 
por meio da pós graduação ou de processos de educação 
permanente. Esta última, sobretudo, como ferramenta da 
formação em serviço que proporciona o desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades e atitudes capazes de qualificar 
o cuidado de enfermagem4, além de possibilitar mudanças 
e melhorias na gestão do cuidado quanto à atenção direta 
ao paciente, família e comunidade. Nesse contexto, emerge 
a necessidade da formação constante acerca do PE, nos 
diversos cenários em que se encontram estudantes e 
profissionais de enfermagem.

No âmbito nacional, a legislação profissional protege e 
exige que os serviços de enfermagem adotem a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE) como uma estratégia 
de organização do trabalho profissional que viabiliza a 
operacionalização do PE. O PE, nessa perspectiva, orienta o 

cuidado profissional e documenta a prática da enfermagem, 
contudo, ainda não se encontra totalmente implantado 
e permanencem dificuldades na sua implementação, 
motivadas pelos sentimentos e percepções dos enfermeiros, 
contruidas em relação ao PE.3,5-6 A contribuição do PE 
para a visibilidade e valorização no desenvolvimento 
profissional da enfermagem torna-se inquestionável, no 
entanto essa prática requer um alinhamento à filosofia 
institucional e de enfermagem, sustentado por movimentos 
que atendam a Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde (PNEPS) e permitam a reflexão conceitual, 
correlacionando-as com o processo de cuidar.7

Por conta desse cenário, subsidiar a formação  
de profissionais preparados para organizar o cuidado de 
enfermagem de forma sistematizada, executando o PE 
de forma crítica, humanística, com vistas a excelência, 
segurança e qualidade no atendimento, configura-se como 
desafio para as instituições formadoras, bem como para 
os serviços de saúde, no âmbito da EPS. 

Frente ao exposto, este estudo tem como objetivo analisar 
as produções científicas que abordam o ensino do Processo 
de Enfermagem no Brasil, a fim de provocar o debate e a 
reflexão crítica sobre os novos paradigmas e conhecimentos 
que orientam o ensino da SAE/cuidado de enfermagem. 

MÉTODO
Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI) da literatura 

caracterizada como uma investigação de pesquisa que 
contribui no processo de sintetizar e analisar os resultados 
de estudos para criar um corpo de literatura compreensível.8

Foi desenvolvida com base em um protocolo de pesquisa 
com as seguintes etapas: formulação do problema, coleta de 
dados ou definições sobre a busca da literatura, avaliação 
e análise dos dados e apresentação e interpretação dos 
resultados.8 A questão que orientou a pesquisa foi: “quais 
as dimensões temáticas que se apresentam em produções 
científicas que abordam o ensino do PE no Brasil no período 
de 2002 a 2016?”.

A busca dos estudos ocorreu em julho de 2016, na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/BIREME). Restringiu-se 
a esta base de indexação, pois a resolução que fundamenta 
o exercício profissional da enfermagem brasileira acerca do 
PE, pautado na legislação, é restrita ao Brasil. 

Os descritores controlados utilizados para construir a 
busca estratégica dos trabalhos foram: ensino, formação 
continuada, formação de recursos humanos, educação 
permanente e educação continuada, combinados pelo 
operador boleano and com o descritor processos de 
enfermagem. Cientes da publicação de artigos que tratavam 
do objetivo em questão, sentiu-se a necessidade de realizar 
nova busca, utilizando o termo sistematização da assistência 
de enfermagem em substituição ao descritor processos de 
enfermagem. Cumpre destacar a utilização desse termo, pois 
é mencionado na Resolução n. 358/2009. 

Foram critérios de inclusão: Artigos científicos publicados 
entre agosto de 2002 e julho de 2016; disponíveis nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foram excluídos trabalhos 
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do tipo: resenhas, editoriais, teses, dissertações, revisões de 
literatura, estudos com indisponibilidade de acesso gratuito 
e os artigos repetidos foram considerados uma única vez. 

Os trabalhos pré-selecionados foram avaliados por meio 
da análise do título, palavras-chaves/descritores e resumos. 
Nos casos em que essas informações não eram suficientes, 
procedeu-se à leitura da publicação na íntegra. Após a 
aplicação dos critérios de exclusão, os estudos alimentaram 
uma matriz construída para a organização e análise dos 
dados. Na matriz foram distribuídos os seguintes itens: 
dados de caracterização da produção (ano, país, periódico, 
autores), objetivos, características metodológicas, resultados, 
conclusões e lacunas do estudo

RESULTADOS 
A pesquisa resultou em 777 artigos, dos quais se efetuou 

a leitura dos títulos e resumos. Destes, pré-selecionaram-se 
46 artigos para leitura na íntegra e revisão por pares com 
o objetivo de constatar a aderência ao objetivo do estudo, 
resultando em 33 artigos para análise final. 

A busca primária dos estudos percorreu o caminho 
apresentado nas Figuras.

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos utilizando o 
descritor Processos de Enfermagem – Brasil, 2002-2016.

Figura 2 - Fluxograma de seleção dos estudos utilizando 
o termo Sistematização da Assistência de Enfermagem – 
Brasil, 2002-2016.

Quadro 1 - Publicações do tipo artigo científico, identificados pela letra “E” de estudo, seguido de número ordinal segundo 
ano de publicação, periódico, método e base de indexação – Brasil, 2002-2016.

Nº Ano Periódico Tipo de Estudo Base de indexação

E19 2002 Rev.latinoam.enferm. Relato de Experiência MEDLINE

E210 2002 Rev.bras.enferm. Relato de Experiência LILACS

E311 2002 Rev.bras.enferm. Relato de experiência LILACS

E412 2007 Rev. cuid. Bucaramanga Pesquisa epidemiológica BDENF

E513 2007 Rev. gaúch.enferm. Estudo de caso LILACS

E614 2007 Rev. HCPA&Fac. Med. Univ.Fed.RioGd.doSul. Relato de experiência LILACS

E715 2007 Acta paul.enferm. Teoria Fundamentada em Dados LILACS

E816 2008 Rev. eletrônica enferm. Estudo Documental LILACS

E917 2009 Online braz.j nurs. Convergente assistencial BDENF

E1018 2009 Online braz.j.nurs. Estudo reflexivo BDENF

E1119 2009 Ciênc. cuid.saúde. Relato de experiência BDENF

E1220 2009 Texto&contexto enferm. Pesquisa bibliográfica LILACS

E1321 2009 REME rev.min.enferm. Exploratória descritiva LILACS

E1422 2009 REME rev.min.enferm. Descritivo transversal LILACS

E1523 2010 Rev.RENE. Exploratório descritivo BDENF

E1624 2010 Rev. Esc. Enferm.USP. Exploratória descritiva MEDLINE

E1725 2010 Rev. Esc. Enferm.USP. Exploratória descritiva BDENF

E1826 2011 Rev. eletrônica enferm. Estudo descritivo LILACS

E1927 2011 Rev. bras. enferm. Relato de experiência BDENF

E2028 2012 Rev.RENE. Exploratório descritivo BDENF

E2129 2012 Acta paul. enferm.
Descritiva exploratória de 
delineamento transversal

LILACS

E2230 2012 Esc. Anna Nery Rev. Enferm. Convergente assistencial LILACS

E2331 2012 Rev. pesqui. cuid. fundam. Exploratória descritiva BDENF

E2432 2012 Rev. gaúch. enferm. Exploratório descritivo MEDLINE

E2533 2012 Rev. Esc. Enferm. USP. Relato de experiência MEDLINE
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Nº Ano Periódico Tipo de Estudo Base de indexação

E2634 2012 J. health inform. Relato de experiência LILACS

E2735 2013 Invest. educ. enferm. Exploratório descritivo LILACS

E2836 2014 Rev. gaúch. enferm. Documental LILACS

E2937 2015 Rev. latinoam. enferm. Qualitativo compreensivo LILACS

E3038 2015 Esc. Anna Nery Rev. Enferm. Investigação fenomenológica BDENF

E3139 2015 Enferm. univ. Corte transversal MEDLINE

E3240 2015 Rev. bras. enferm. Análise de discurso MEDLINE

E3341 2016 Rev. RENE. Descritiva exploratória LILACS

Os resultados demonstram que ainda são poucas as 
publicações que tratam do tema, mesmo com a grande 
importância dessa temática no ensino em enfermagem. 

Em relação ao perfil dos estudos encontrados, observou-se 
uma concentração de publicações nos anos de 2009 (seis) e 
2012 (sete), com predominância da abordagem qualitativa 
(29) e a classificação do tipo de estudo exploratório descritivo 
(13) e relato de experiência (sete). 

A publicação dos artigos ocorreu em 19 diferentes 
periódicos, com predominância no Online Brazilian Journal 
of Nursing, Revista Brasileira de Enfermagem, Revista da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo e 
Revista Gaúcha de Enfermagem. Esses periódicos pertencem 
à área de avaliação da enfermagem na Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
com Qualis B1, A2, A2 e B1 respectivamente. Quanto as 
base de indexação, cabe destacar que 17 artigos se encontram 
indexados na Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), 10 na Base de Dados Nacionais 
da Enfermagem (BDENF) e seis na Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE). Esse aspecto 
permite inferir que essas áreas compreendem a importância 
de trabalhos sobre a temática e, portanto, aceitam o tema 
PE no escopo de seus periódicos.

Quanto ao ano, houve uma crescente publicação de 
estudos, fato que demonstra a evolução do conhecimento 
e interesse pela temática, predominantemente em revistas 
com boa avaliação pelo sistema de classificação de produção 
científica (Qualis-Periódicos) da CAPES, em periódicos da 
área da enfermagem, de circulação on line e de impacto 
nacional e internacional. O predomínio da abordagem 
qualitativa nos fala da preocupação dos pesquisadores 
em compreender, em profundidade, a singularidade do 
sujeito/objeto, enquanto as pesquisas quantitativas na área 
demonstram o impacto do PE na assistência de enfermagem. 

A seguir, serão apresentados e discutidos os achados 
da pesquisa, a partir de duas Dimensões Temáticas 
(DT) que expressam as categorias analíticas dos estudos: 
DT/1- Metodologias de Ensino do PE, na qual se aborda a 
diversidade metodológica empregada no ensino e o ensino 
permeado pela práxis; na DT/2- Aplicabilidade do PE,  
na qual se trata da integração ensino serviço como estratégia 
de aplicabilidade do PE e do reconhecimento das etapas do 
PE para compreender sua aplicação.

DISCUSSÃO

Dimensão Temática/1: Metodologias de Ensino 
do Processo de Enfermagem

Existe uma diversidade metodológica empregada no 
ensino do PE. As estratégias de ensino-aprendizagem 
contemplam metodologias que visam uma formação 
inovadora, contemporânea, vistas como tecnologias de 
ensino que transformam o aprendiz em protagonista do seu 
aprendizado e o professor em um facilitador que possibilite 
a compreensão dos objetivos em comum. A diversidade 
metodológica instiga o pensar crítico e reflexivo sobre a 
práxis, problematizando a formação em enfermagem. 

A análise dos 15 artigos que constituem essa dimensão 
possibilita visualizar a aplicação de diferentes metodologias 
para o ensino do PE em um contexto geral e pontual em suas 
diferentes etapas. O uso de metodologias ativas é abordado 
como um aspecto facilitador e que atribui significado 
ao processo de aprendizagem, buscando aproximações 
constantes entre o PE e a atuação do enfermeiro, ao longo 
da formação.36

As metodologias ditas “ativas” se apresentam como 
uma possibilidade de recurso didático para o ensino 
crítico, uma prática pedagógica inovadora que promove a 
participação democrática como requisito fundamental para 
a aprendizagem significativa, visando, por meio da reflexão 
e do compartilhamento de conhecimentos, à formação 
do indivíduo como um ser que se relaciona e se apropria 
da realidade humana.42 Nessa perspectiva, destaca-se a 
importância da adoção de práticas pedagógicas efetivas, 
que possam romper com o modelo tradicional de ensino, 
envolvendo o estudante no processo de aprendizagem e 
buscando uma nova prática acadêmico-assistencial.19,21,27,35,41

Os artigos E13 e E33 demonstram a sinergia das 
abordagens tradicionais, cognitivista e construtivista, as quais 
contribuem, positivamente, para o ensino do PE baseado em 
competências. Assim, a seleção de metodologias pedagógicas 
capazes de estimular a construção de sujeitos críticos, 
reflexivos, interpretativos e dinâmicos permite a formação de 
profissionais de enfermagem que transcendam os conteúdos 
estudados e sobrevivam às transformações constantes nos 
cenários da práxis, capazes de desenvolver uma prática 
cuidativa, que expresse, em sua inteireza e amplitude21,41,  
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os modos de fazer. No estudo E9, os autores ponderam que sair 
do modelo tradicional de ensino possibilita uma aproximação 
da teoria com as práticas vivenciadas nos serviços de saúde, 
subsidiando o processo por meio da cientificidade, de 
forma a transcender os aspectos técnicos e rompendo com 
o paradigma mecanicista de cuidar.17 Destaca-se, ainda,  
a adoção de práticas e estratégias de ensino-aprendizagem que 
dão conta, não somente dos aspectos técnicos, mas também 
dos relacionados aos aspectos comportamentais, pessoais, 
estéticos e éticos. Uma abordagem mais libertadora, criativa, 
reflexiva, construtiva e questionadora dos conteúdos é capaz 
de suscitar aos novos enfermeiros a instrumentalização 
de conhecimentos, habilidades e atitudes que atendam as 
demandas da sociedade e sejam coerentes com os avanços 
científicos galgados pela categoria.21,23,35

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os Cursos de Graduação em Enfermagem recomendam 
estratégias pedagógicas que articulem o saber, o saber-
fazer e o saber-conviver como atributos indispensáveis  
à formação do enfermeiro, visando desenvolver o aprender 
a aprender, o aprender a ser, o aprender a fazer, o aprender a 
viver juntos e o aprender a conhecer, que permitem formar 
profissionais com conhecimentos, habilidades e atitudes, 
preparados para o mundo do trabalho.43 

Os trabalhos encontrados na literatura fazem pensar 
que o ensino do PE é permeado pela práxis. A práxis pode 
ser compreendida como uma atividade concreta, por meio 
da qual o sujeito se afirma no mundo, modificando-se 
e modificando a realidade objetiva, de modo reflexivo, 
relacionando a teoria à prática. Trata-se, assim, de uma atitude 
decisiva para a visão emancipatória da educação, na medida 
da interação dialógica e das mediações estabelecidas com o 
outro e com a sociedade, em um contexto teórico, formador. 
Nessa perspectiva, o contexto do puro fazer é substituído 
pelo contexto de práxis, ou seja, de prática e de teoria.44 
Ao propor ultrapassar a esfera da apreensão da realidade 
para uma esfera crítica da tomada de consciência, o autor 
contextualiza a maneira como ocorre a aproximação da teoria 
com a prática: “A conscientização não pode existir fora da 
práxis, ou melhor, sem o ato ação-reflexão. Essa unidade 
dialética constitui, de maneira permanente, o modo de ser 
ou de transformar o mundo que caracteriza os homens”.45

Assim, surge a necessidade de uma formação pautada na 
prática reflexiva, que permita ao estudante e aos profissionais 
de enfermagem a contextualização do mundo real como 
espaço de atuação crítica. A prática reflexiva permite 
capacitar para lidar de modo crítico, com os condicionantes 
e determinantes do processo saúde-doença e realizar as 
práticas com autonomia, de forma integral, estimulando 
o protagonismo dos sujeitos, a corresponsabilidade entre 
eles e a formação com a participação coletiva nas práticas 
de saúde.46

Os 12 artigos que constituem essa categoria evidenciam 
uma lacuna entre o que se ensina, o que preconiza a lei e o 
que se vivencia na prática e ratificam que a SAE ainda é um 
instrumento recomendado para a qualificação do cuidado 
da enfermagem e da atenção em saúde.15-16,20,26 

O artigo E15 enfatiza a necessidade de empreendimento 
na educação superior para além de reformismos, a fim de que 
o processo perpasse pela experiência prática, na direção de 
estratégias de aprendizagem que integrem teoria e prática.23 

Para os autores do estudo E8, aproximar o diálogo entre o 
saber, o fazer e o legislar de forma estratégica contribui para 
sinalizar a SAE como uma forma de organização do cuidado, 
bastante acreditada no discurso da Enfermagem, mas que 
precisa ser adequada à filosofia institucional e pensada a 
partir da complexidade das suas inter-relações.15

Nos estudos que apontam as facilidades e dificuldades 
do ensino do PE, destaca-se a necessidade permanente de 
capacitação do corpo docente e de metodologias de ensino 
que articulem teoria e prática, ainda que o campo prático 
esteja articulado com o processo de formação, principalmente 
quando se trata de hospitais de ensino. Os processos de 
ensinar e aprender são complexos e necessitam de contínuo 
investimento. As vivências do discente, desde o início da sua 
formação, em ambientes onde a prática assistencial é pautada 
nas etapas do PE, é entendida como aspecto facilitador no 
ensino, bem como um docente com qualificação acerca do 
PE agrega conhecimentos e habilidades, atuando como um 
facilitador no processo ensino-aprendizagem.26,28,40

Nessa direção, é preciso vincular o exercício da profissão 
ao planejamento do cuidado, enaltecendo as experiências 
positivas, no sentido de oferecer subsídios para outros cursos 
e serviços no ensino acerca do PE. Emerge nos estudos aqui 
abordados a necessidade de maior preparo e padronização 
das atividades de ensino e do desenvolvimento de estratégias 
que possibilitem articular as bases teóricas com o mundo da 
prática.24,26,28 Destaca-se a importância da aprendizagem no 
trabalho e da necessidade de compartilhar, discutir e divulgar 
a SAE entre os profissionais de enfermagem, para que estes 
se reconheçam como protagonistas de sua metodologia e 
tomem ciência de que sua prática determina os resultados 
do cuidado.25

No contexto do cuidado, o técnico de enfermagem 
representa a maior força de trabalho da equipe de 
enfermagem, contudo, na formação destes, os estudos 
revelam que não há enfoque direcionado ao ensino acerca 
do PE, apenas indícios de sua aplicação em algumas 
disciplinas isoladas. As lacunas se apresentam durante 
a formação do técnico de enfermagem e ao longo da 
trajetória profissional, limitando-o às organizações das 
ações do cuidado. Logo, esses déficits refletem diretamente 
no processo de cuidar e na práxis da enfermagem, 
considerando que um cuidado não sistematizado repercute 
na qualidade da assistência prestada.16,25,38 

Dimensão Temática/2: Aplicabilidade do 
Processo de Enfermagem

No cenário da formação, a integração ensino-serviço se 
apresenta como estratégia que potencializa as mudanças nas 
práticas assistenciais. Além disso, propicia momentos de 
pausa e discussões compartilhadas, diálogo, prática reflexiva 
e troca de saberes, o que permite repensar as concepções de 
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saúde, cuidado e trabalho, favorecendo o estudo, a atualização 
e o contato com novas ferramentas e formas de trabalho, 
num movimento de simbiose.47

A pesquisa evidenciou sete artigos que abordam o ensino 
acerca do PE nos cenários da prática, remetendo-nos à 
práxis, no ensino e no cuidado, por meio de movimentos 
de integração ensino-serviço.10,13-15,20,30,32 Numa abordagem 
analítica, a integração ensino serviço demonstra-se como 
estratégia de aplicabilidade do PE.

Considerando que, por vezes, a dicotomia entre a 
teoria e a prática se apresenta como obstáculo na formação 
acadêmica, fortalecer a articulação academia-serviço  
(re)significa o serviço como um espaço de cuidado e 
educação. As mudanças e (re)estruturações dos modelos 
de formação apontam a necessidade da participação do 
serviço no processo de mudança da academia e vice-versa, 
buscando transformar as práticas de saúde como âncoras 
nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde e 
da PNEPS.10,20,30

A PNEPS propõe estratégias e ações, como a integração 
ensino-serviço, para fortalecer a formação dos trabalhadores 
e futuros profissionais de forma constante, considerando 
a práxis cuidadora em movimentos oriundos da prática 
assistencial. Esses movimentos tonificam o compromisso 
entre o ensino e o trabalho em saúde considerando o grau de 
envolvimento dos atores que representam os segmentos da 
formação49 (gestores, professores, estudantes, serviço, controle 
social) como ferramenta para transformar as práticas em 
saúde a partir da formação. 

A formação de profissionais cientes de suas 
responsabilidades assistenciais e educacionais fornece-lhes 
subsídios para atuarem como multiplicadores de melhores 
práticas de cuidado em saúde e Enfermagem.32 As ações 
educativas nos serviços proporcionam uma evolução 
aos profissionais quanto à metodologia de trabalho, 
instigam a construção, divulgação e consumo do próprio 
conhecimento, agregando teoria e prática.14

Nesse sentido, a articulação ensino-serviço se apresenta 
como subsídio ao cuidado de enfermagem de qualidade, 
melhoria da assistência e da formação profissional.30 E, para 
a consolidação da SAE como instrumento que melhora o 
cuidado da enfermagem e da assistência em saúde, é 
necessário que aos atores envolvidos com a sua aplicação 
se comprometam em articular as práticas com a filosofia 
institucional, repensando o processo de trabalho em saúde 
e, sobretudo, na enfermagem.15 Assim, a formação no serviço 
acerca do PE, pode ser entendida como uma estratégia 
metodológica que possibilita o desenvolvimento de um 
pensar problematizador e culmina com a construção do 
conhecimento a partir da realidade vivenciada.32 

A articulação ensino-serviço pode ser entendida como 
uma estratégia sistematizada de efetivar a formação em 
serviço. Os resultados dessa revisão integrativa apontam 
que essa articulação ainda se dá de forma incipiente.  
Há iniciativas em serviços de saúde hospitalar que estão 
vinculadas às universidades, no entanto, não foram 
encontrados artigos que retratem as vivências junto aos 
serviços de saúde na perspectiva da Educação Permanente 

em Saúde. A formação ainda está atrelada à graduação e sob 
responsabilidade das Instituições de Ensino Superior, ficando 
obscura a (co)responsabilização dos serviços de saúde no 
processo de formação dos profissionais de enfermagem, 
considerando a continuidade da qualificação e formação 
profissional com base na PNEPS.

Finalmente, os estudos mostraram a necessidade 
de reconhecer as etapas do PE para compreender sua 
aplicação. Quando se trata do ensino relacionado às 
etapas que integram o PE, os resultados indicam uma 
predominância de estudos que abordam especificamente 
uma das etapas, com predominância para a coleta de 
dados ou histórico de enfermagem e para os diagnósticos 
de enfermagem. Contudo, considerando a Resolução do 
COFEN n. 358/20093, o PE se organiza em cinco etapas 
interrelacionadas, interdependentes e recorrentes, visando 
à contemplar o cuidado no contexto da integralidade do 
indivíduo, da família ou da comunidade.

Nesse sentido, apenas o estudo E31 abordou todas 
as etapas do PE, com o objetivo de identificar o nível de 
conhecimento dos estudantes quanto a cada etapa, visando 
a avaliar a formação de enfermeiros com habilidades de 
liderança, científica e de investigação técnica. Os resultados 
sugerem que a identificação das lacunas quanto à formação, 
ainda na academia, permite corrigir os déficits, para que os 
estudantes despontem no mercado de trabalho com uma 
melhor preparação acerca do PE, refinando as habilidades 
já na graduação.39

No que tange à etapa de coleta de dados, a construção 
de um instrumento adaptado à realidade vivenciada permite 
uma maior aproximação, comunicação e relacionamento 
interpessoal entre enfermeiros, pacientes e familiares, com 
uma assistência individualizada focada nas necessidades 
prioritárias do paciente. A estruturação de tal etapa fornece 
subsídios para a realização das demais, principalmente no 
desenvolvimento do pensamento crítico e do raciocínio 
clínico, na tomada de decisões e no desenvolvimento  
de habilidades.32,35

Os artigos E10 e E23 focam na etapa do diagnóstico 
de enfermagem e corroboram apontando que o processo 
ensino-aprendizagem dessa fase deve ser pautado em 
estratégias de ensino que estimulem o uso de habilidades 
cognitivas de pensamento crítico e lógico e do raciocínio 
clínico, motivando os estudantes a aperfeiçoar e atualizar 
seus conhecimentos para construir uma visão crítica sobre a 
prática, na perspectiva de uma abordagem integralizadora.18,31 

Pode-se observar, portanto, um déficit de estudos que 
contemplem o ensino do PE de maneira integral, com 
todas as suas etapas, demonstrando sua real efetividade 
no cuidado holístico com base nas necessidades de saúde 
do individuo, família ou comunidade.

CONCLUSÃO
Há uma carência de produções científicas sobre o PE, 

sobretudo sobre sua interface com a Educação Permanente 
em Saúde, formação em serviço e formação continuada.  
Da mesma forma, há poucos estudos que contemplam o 
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ensino do PE em todas as suas etapas, de forma conjunta. 
Considera-se relevante avaliar com maior acurácia a formação 
acerca do PE, considerando que a implementação das suas 
etapas - por serem inter-relacionadas e recorrentes - possibilita 
subsidiar o cuidado de enfermagem, qualificando-o, com 
base em evidência científica. 

Não foram encontrados estudos que abordassem, 
especificamente, as etapas de intervenção e resultados 
esperados, o que pode estar associado à utilização recente de 
pesquisas voltadas à intervenção e avaliação de enfermagem. 
Emerge a necessidade de investimentos na condução de 
pesquisas futuras que contemplem todas as etapas do PE  
de forma conjunta, considerando que estas são 
interdependentes e visando a integralidade do ser humano.

Grande parte dos artigos problematiza a necessidade do 
serviço de EPS, mas não ratificam uma forma ou modelo 
de formação acerca do PE nos serviços de saúde. Publicizar 
um modelo de formação para o serviço poderia, portanto, 
servir como referência para ser replicado aos demais serviços 
de saúde. 

A interrelação do conhecimento teórico com o 
conhecimento prático (prática reflexiva) potencializam a 
(re)organização do cuidado por meio das etapas do PE.  
Ao ser provocado a ampliar sua capacidade de analisar e 
intervir, considerando a realidade do serviço, as evidências 
científicas e a utilização de linguagem padronizada,  
o estudante desenvolve condições para aprimorar a assistência 
e garantir a segurança do paciente. Nessa direção, a formação 
acerca do PE, seja na graduação ou no serviço, qualifica o 
processo de trabalho da enfermagem, pois o envolvimento 
dos atores instiga à reflexão para mudanças nas práticas, numa 
parceria ensino-serviço, apreendida como um movimento 
de mutualismo que requer o uso de metodologias ativas 
para despertar o interesse dos estudantes e profissionais. 
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